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RESUMO 
 
O presente estudo possui como objetivo avaliar a percepção e o engajamento 
ambiental de universitários na cidade Curitiba-PR. Partiu-se do pressuposto de que, 
para se alcançar uma sociedade capaz de efetivo desenvolvimento e em equilíbrio 
com seus recursos naturais, cada indivíduo deve assumir sua parcela de 
responsabilidade e poder interferir positivamente no meio em que vive, sendo os 
jovens universitários os principais candidatos a futuros líderes na sociedade capazes 
de potencializar um desenvolvimento sustentável. Sendo assim, foi realizada uma 
pesquisa quantitativa com 598 universitários em cinco universidades na capital.  A 
pesquisa avaliou seis dimensões do comportamento dos universitários em relação 
ao meio ambiente. A coleta de dados foi feita através de um questionário com 26 
questões divididas em três partes, dados gerais, dimensões e apoio financeiro, 
sendo as dimensões analisadas em escala tipo Likert. Realizou-se análises 
estatísticas não paramétricas. A confiabilidade foi classificada como aceitável de 
acordo com o teste de Alfa Cronbach (0,65). A partir dos resultados, obteve-se que, 
de modo geral os universitários apresentaram-se pouco engajados nas dimensões 
1- Consumo engajado (24,8%) e 6- Engajamento financeiro (6%), ambas 
relacionadas a questões que envolvem o orçamento pessoal. Já na dimensão 3 - 
Boicote via consumo, o maior número de respostas se concentrou no score 3 
(40,9%), o que pode indicar que para estes jovens as políticas sustentáveis das 
empresas não possuem grande peso em suas decisões de compra. Nas dimensões 
2 - Preocupação com o lixo (85%), 4 - Mobilização (42,7%) e 5 - Ambiente doméstico 
(51,3%), demonstraram uma percepção e engajamento positivos. 
 
Palavras-chave – Percepção Ambiental,  meio Ambiente, educação ambiental. marketing ambiental 
  
 
ABSTRACT 
The present study has as objective to evaluate the perception and the environmental 
engagement of students in Curitiba-PR. Departed from the assumption that to 
achieve a society capable of developing effective and in balance with its natural 
resources , each individual must have assume their share of responsibility and to be 
able to positively affect the environment they live in , and the young college major 
candidates future leaders in society able to foster sustainable development. Thus , a 
quantitative survey was conducted to 598 students at five universities in the capital . 
The survey assessed six dimensions of behavior of university students in relation to 
the environment. Data collection was done through a questionnaire with 26 questions 
divided into three parts, general data, dimensions and financial support, the 
dimensions analyzed in Likert scale. We conducted analyzes nonparametric 
statistics. The reliability was classified as acceptable in accordance with the Alpha 
Cronbach (0.65) test. From the results , we obtained that the students  presented 
less engaged in some dimensions 1 - engaged consumption ( 24.8 % ) and 6 - 
Financial Engagement ( 6 % ) , both related to issues involving the budget pessoal.  
In the dimension 3 - Boycott via consumption, the largest number of responses 
focused on the score 3 ( 40.9 % ) , which may indicate that for these young people 
sustainable policies of companies do not have much weight in their purchasing 
decisions . And in 2 dimensions - Concern waste ( 85 % ) , 4 Mobilization ( 42.7 % ) 
and 5 - Home environment ( 51.3 % ) demonstrated a positive perception and 
engagement . 
Keywords - Environmental Perception. Environment. Environmental Education. Environmental 
Marketing 
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1  INTRODUÇÃO    
 
 
Estudando os principais problemas de nossa época, percebe-se que eles não 
podem ser entendidos isoladamente, o que significa que são interligados e 
interdependentes, ou seja, são problemas sistêmicos (CAPRA, 2006; WHYTE, 
1977).  
Um desses problemas e desafios é a questão ambiental, que vem a cada ano 
sendo mais questionada e discutida na tentativa de se encontrar o equilíbrio entre os 
recursos naturais e o desenvolvimento da sociedade (GIFFORD,STEG & RESER, 
2011; DIAS, 2004; KURTZ, 2002). 
 Neste sentido, iniciativas que possibilitem o uso sustentável dos recursos 
naturais são importantes para a conservação ambiental e obtenção de melhor 
qualidade de vida, sendo importante as práticas educativas, que buscam despertar o 
indivíduo para o seu papel na sociedade, como cidadão crítico e agente de 
transformação da realidade (ROSSONI et.al., 2012; OSKAMP & SCHULTZ, 2006).   
Capra (2006) argumenta que há uma grande crise de percepção causando a 
crise ambiental, principalmente pela falta de mudança de pensamento e 
compreensão dos líderes das sociedades.  
Esta constatação não é nova. Estudos sobre percepção ambiental 
começaram a ser discutidos no mundo em meados dos anos 60, e a partir dos anos 
70 no Brasil, onde estudiosos como Kinnear e Taylor a Ahmed (1974) citados por 
Azevêdo et. al. (2010) chamavam a atenção para o fato de as decisões pessoais de 
consumo poderem ajudar a preservação do meio ambiente ou em oposição, a sua 
degradação e a UNESCO, em 1973, com o projeto 13 “Percepção de Qualidade 
Ambiental” levantou esta questão como de grande relevância, destacando a 
importância em se desenvolver estudos nesse campo para servirem de base para o 
planejamento do meio ambiente (RODRIGUES et. al., 2012; OSKAMP, 2000).  
Dentro desta visão, em 2002 foi criado o Núcleo de Estudos em Percepção 
Ambiental – NEPA na Faculdade Brasileira, estado do Espírito santo (RODRIGUES 
et. al., 2012; COUTO, 2006; EDGENTON, ROMICE & SPENCER, 2007). 
2 
 
 
 
Seguindo a tendência mundial, verifica-se no Brasil que os jovens estão cada 
vez mais atentos às questões ambientais, fator importante pois, para especialistas a 
conscientização ambiental de jovens é mais bem sucedida e traz melhores 
resultados se comparados a outras faixas etárias (PARSONS, 2011; SOARES, 
2010; MEINHOLD, 2005; WORLD YOUTH REPOR, 2003; FIEN,s.d.). 
Curitiba, que conta desde da década de 90 com a imagem de capital 
ecológica (HAWKE, 2010; LUBOW, 2007; MENDONÇA, 2002), graças ao 
documento a “filosofia ambientalista” da Prefeitura número especial da Revista do 
Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba IPPUC -  – Memória da 
Curitiba urbana, cujo título foi “Escola ecológica de urbanismo”(OLIVEIRA, 2001), 
tem a maioria da população na faixa etária entre os 20-29 anos para mulheres e 20-
34 anos para homens, ou seja maioria jovens (CINTRA et.al., 2010). 
Dentre estes os que se encontram nas universidades espalhadas pela capital 
são os principais candidatos a serem os novos líderes e formadores de opinião 
dentro da sociedade, tornando-se assim tema de grande importância, investigar a 
percepção e o engajamento ambiental de universitários, para a busca do equilíbrio 
entre meio ambiente e desenvolvimento desta metrópole.  
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  2  OBJETIVOS 
 
 
 
Objetivo geral: Analisar a percepção e engajamento ambiental de 
universitários na cidade de Curitiba. 
 
Objetivos específicos: Investigar o comportamento dos universitários da 
cidade de Curitiba em 6 dimensões relacionadas ao meio ambiente, sendo elas: 
 Consumo engajado; 
 Preocupação com o lixo; 
 Boicote via consumo; 
 Mobilização; 
 Ambiente doméstico; 
 Engajamento financeiro. 
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3  REFERÊNCIAL TEÓRICO 
 
 
 
O estudo da percepção ambiental se desenvolve desde 1943 quando o termo 
psicologia ambiental passou a ser utilizado, destacado por Kurt Lewin a relevância 
de se considerar a dimensão ambiental na psicologia (GIFFORD, STEG & RESER, 
2011).  
 O Instituto Akatu, no ano de 2006 realizou uma pesquisa com 1.275 adultos 
de todas as classes sociais, residentes nas 11 principais cidades do Brasil, que 
mostrou o estágio do consumidor brasileiro em relação ao consumo ambientalmente 
correto. A partir dos resultados obtidos, verificou-se a existência de uma perceptível 
distância entre o falar (valor/percepção) e o agir 
(comportamento/ação/engajamento). A assimilação dos valores pela maioria dos 
consumidores aconteceu na maior parte das questões exploradas na pesquisa. Já 
em relação às ações, essa assimilação ocorreu somente na minoria das situações 
propostas. Isto demonstra a necessidade de progredir de valores até um real 
engajamento (INSTITUTO AKATU, 2013).  
No QUADRO 1 verifica-se alguns estudos no âmbito da consciência 
ambiental. 
 
Autores/Ano Estudo Principais 
metodologias 
Principais resultados 
 
 
 
Borden; Fisher e 
Doyle(1977) 
Responsabilidade 
ambiental 
individual, analisa 
o nível de 
consciência em 
relação as suas 
atitudes no 
ambiente 
doméstico. 
 
Questionário 
aplicado a 
universitários do 
curso de 
psicologia. Qui-
quadrado. 
 
 
A consciência ambiental 
pode ser influenciada pelo 
estilo de vida e preferencias 
da pessoa. 
 
 
 
 
Heberlein(1981) 
 
Mensurar atitudes 
ambientais globais, 
revisão 
bibliográfica de 
escalas 
ambientais. 
 
 
 
Questionário 
quantitativo. 
Escala de Likert. 
Metodologias e escalas de 
medição de 
comportamento/consciência 
ambiental não 
consolidadas, grupos e 
autores seguem suas 
próprias linhas. Atitudes 
especificas são mais fáceis 
de mensurar do que 
atitudes gerais. 
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Autores/Ano Estudo Principais 
metodologias 
Principais resultados 
 
 
 
Schlegelmich, 
Bohen e 
Diamantopoulos 
(1996) 
Estudo com 
universitários, 
estudantes de 
marketing. Enfoque 
no marketing 
ambiental de 
empresas, analisa 
dimensões como 
atitude, 
conhecimento, 
comportamento de 
reciclagem e ação 
política. 
 
 
Questionário 
quantitativo, 
escalas de 5 
pontos, alfa 
Crombach, 
regressões 
simples. 
O estudo defende a 
posição de que para ser 
ecologista os consumidores 
devem compreender as 
consequências de seus 
atos e que as atitudes são 
a razão mais consistente de 
um comportamento pró 
ambiental. 
 
 
 
 
 
 
Tarrant &  
Cordell(1997) 
 
 
Analisa 5 escalas 
de mensuração da 
consciência 
ambiental e busca 
relacioná-las com 
características dos 
entrevistados(sexo, 
residência , 
escolaridade, 
renda , idade e 
orientação 
política). 
Pesquisa 
exploratória, 
método de análise 
quantitativo. 
Statistical 
Package for the 
Social science- 
SPSS para 
medição de 
frequências 
simples e 
agrupamentos.Alfa 
Crombach, para 
medição de 
consistência 
interna 
A validade preditiva das 
cinco escalas não foi 
significativamente afetada 
pela residência ou idade, 
no entanto na maioria das 
escalas, a força das 
correlações atitude -
comportamento geralmente 
diminui com o aumento de 
renda e educação. 
 
 
 
 
Mrtvi (2003) 
Respondentes 
hierarquizaram  
por ordem de 
importância,  
diversos atributos 
de produtos,  
dentre eles 
associação com  
causas sociais e 
ambientais 
 
 
Utilizou-se o 
estudo de 
múltiplos casos 
como uma das 
estratégias de 
pesquisa. 
Os atributos relacionados a  
causas sociais e ambientais 
se  
mostraram relevantes para 
a  
diferenciação para as 
marcas  
pesquisadas. 
 
 
 
 
 
Palhares (2003) 
 
 
 
Buscou a reação 
dos  
consumidores 
mediante apelos  
ambientais de 
empresas de bens  
de consumo. 
Pesquisa 
exploratória, 
descritiva, método 
de análise 
quantitativo. 
Statistical 
Package for the 
Social science- 
SPSS para 
medição de 
frequências 
simples e 
agrupamentos. 
Restringir os esforços 
verdes da  
empresa à comunicação e 
ao  
desenvolvimento de novos  
produtos não é suficiente 
para  
atrair os consumidores, e 
pode ter efeitos negativos 
se a empresa não tiver uma 
postura coerente em todas 
as suas atividades. 
6 
 
 
 
Autores/Ano Estudo Principais 
metodologias 
Principais resultados 
 
 
 
Barreiros, 
Ferreira & 
Vieira(2004) 
Investigou o 
conhecimento, 
emoções, 
intenções e 
comportamento de 
estudantes de 
Gestão de 
empresas e 
engenharia do 
ambiente, face a 
assuntos do meio 
ambiente 
 
 
 
Questionário multi 
escala, análise 
univariada e 
multivariada. 
Para induzir 
comportamentos mais pró- 
ambientais é necessário 
promover maior 
conhecimento e também 
atuar diretamente nas 
vertentes da emoção e 
intenção dos universitários. 
 
 
 
 
 
Gonçalves-Dias 
et. Al. (2009) 
Buscou avaliar o 
comportamento de 
universitários 
estudantes de 
administração 
frente a questões 
ambientais, e 
lançar perspectivas 
no ensino para 
uma melhor 
formação 
socioambiental. 
Pesquisa 
quantitativa, 
escala diferencial 
semântica, analise 
multivariada, 
análise fatorial 
exploratória, 
analise fatorial, 
análise de 
conglomerados. 
A maioria dos estudantes 
se enquadraram no grupo 
"crítico" com relação as 
dimensões ambientais 
analisadas, e o grupo 
descomprometido com 
menor. O estudo chama a 
atenção para uma melhoria 
do ensino socioambiental 
nas universidades. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pinheiro (2009) 
 
 
 
 
 
Buscou identificar 
as atitudes que 
influenciam o  
comportamento do 
consumidor, 
testando uma 
escala para medir 
atitudes positivas e  
negativas do 
consumidor frente 
a questão 
ambiental. 
 
 
 
 
 
Questionário, 
pesquisa 
descritiva 
quantitativa, 
método de análise 
transversal, escala 
Likert 5 pontos, 
análise fatorial, 
análise fatorial 
confirmatória. 
Concluiu se que há 
necessidade de intensificar 
os investimentos e 
divulgação dos produtos 
ambientalmente corretos de 
forma a alcançar os 
indivíduos que ainda não 
foram motivada a mudar 
seu comportamento, para 
que as atitudes 
ambientalmente corretas 
possam ser fortalecidas na 
vida adulta. Os autores 
observaram que o nível de 
interesse demonstrado 
pelos consumidores sobre 
as ações ambientais é 
determinado pelo impacto 
que essas ações 
ambientais têm em sua 
vida. 
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Autores/Ano Estudo Principais 
metodologias 
Principais resultados 
 
 
 
 
Gomes,  Gorni & 
Dreher(2011) 
 
 
O estudo teve por 
objetivo analisar o 
comportamento, 
discurso e prática, 
dos jovens 
universitários sobre 
o consumo 
sustentável. 
 
 
 
 
Pesquisa 
quantitativa e de 
levantamento 
A maioria dos universitários 
demonstra consciência em 
relação ao meio ambiente. 
Já a prática desses 
universitários revela uma 
realidade diferente, 
especialmente no que 
tange à valorização da 
relação custo-benefício em 
detrimento da relação 
custo-conservação 
ambiental e/ou contribuição 
pessoal com a aquisição de 
produtos e embalagens 
menos nocivos ao 
ambiente. 
 
 
 
Oliveira et.al. 
(2013) 
O estudo buscou 
identificar fatores 
demográficos, 
econômicos e 
atitudinais 
discriminadores de 
comportamento no 
consumo de 
universitários. 
Questionário 
quantitativo, 
exploratório 
descritivo, escala 
de nota de 10 
pontos, análise 
discriminante, 
estatística Wiki's 
lambda. 
Os resultados revelaram 
relevância estatística entre 
as seguintes variáveis: 
comportamento ambiental 
autodeclarado (atual e 
futuro), atitude em relação 
a reciclagem e idade. 
QUADRO 1: REVISÃO DE ESTUDOS SOBRE CONSCIÊNCIA AMBIENTAL 
FONTE: ORGANIZAÇÃO O AUTOR (2014) 
 
Observa-se através dos trabalhos mais antigos até os mais recentes que a 
consciência ambiental vem sendo estudada e discutida, mas que apesar de 
reconhecida como de grande importância, ainda há muito a se desenvolver tanto em 
metodologias e escalas consolidadas, como nas atitudes da sociedade como um 
todo em prol do meio ambiente. 
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4  MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
4.1 PÚBLICO ALVO 
 
 
Partindo-se da premissa de que a consciência ambiental é revertida mais 
facilmente em engajamento quando assimilada por jovens (CARVALHO, 2006; 
KOBAYASHI & MATTOS, 2010), a coleta dos dados foi realizada no período de 2 a 
14 de Dezembro de 2013, nos turnos da manhã, tarde e noite. com alunos em nível 
de graduação matriculados em cinco das maiores universidades de Curitiba, sendo 
elas: Universidade Federal do Paraná (UFPR), Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná (PUC-PR), Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), 
Universidade Positivo (UP) e Universidade Tuiuti do Paraná (UTP). 
Foram computados 598 formulários, dos 616 coletados, sendo 18 retirados 
como exclusões pelos seguintes critérios: falta de muitos dados ou falta de 
preenchimento da idade. Nos casos de falta de preenchimento da universidade este 
campo foi preenchido como "NA" na base de dados, pois o respondente poderia 
pertencer a uma universidade diferente da onde se realizou a coleta. 
 
 
4.2 QUESTIONÁRIO E DIMENSÕES 
 
 
O questionário contou ao final com três partes, a primeira com dados gerais, 
questões 1 a 5, a segunda com dados específicos das dimensões analisadas, 
questões 6 a 24, que foram mescladas para não induzir o respondentes a respostas 
similares dentro das dimensões, e por fim dados específicos do apoio financeiro dos 
respondentes, questões 25 e 26 (Anexo 1). 
 Optou se pela realização de uma pesquisa quantitativa para coleta de dados 
primários, através de questionário respondido pelo próprio respondente (TEIXEIRA, 
1997, CHEQUE & BARROSO, s.d.). A estruturação do questionário foi feita através 
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dos estudos de Gonçalves-Dias et.al. 2009; Pinheiro, 2009; Azevêdo et. al., 2010; 
Ribeiro & Veiga 2011; Braga Junior, 2011 e  Rossoni et. al., 2012. 
No questionário foram utilizadas as seguintes dimensões: Consumo 
engajado; Preocupação com o lixo; Boicote via consumo; Mobilização; Ambiente 
doméstico e  Engajamento financeiro, totalizando seis dimensões  analisadas 
(quadro 1). 
                       QUADRO 2 – DIMENSÕES DO COMPORTAMENTO AMBIENTAL 
Dimensões  Afirmações Descrição
6-Eu já paguei mais por produtos ambientalmente corretos
11-Eu procuro comprar produtos feitos de material reciclado
16-Eu já convenci outras pessoas a não comprarem produtos que 
prejudicam o meio ambiente
20-As preocupações com o meio ambiente interferem na minha 
decisão de compra
21-Leio o rótulo atentamente antes de decidir a compra
7-Quando não tem lixeira por perto, guardo o papel que não 
quero mais no bolso
12-Evito jogar papel no chão
17-Ajudo a manter as ruas limpas
8-Compro produtos de uma empresa mesmo sabendo que ela 
polui o meio ambiente
13-Evito usar produto fabricado por empresa que polui o meio 
ambiente
9-Falo da importância do meio ambiente com outras pessoas
14-Mobilizo as pessoas  para a conservação dos espaços públicos
18-procuro reduzir o meu consumo de recursos naturais escasos
10-Tomo banho demorado
15-Fico com a geladeira aberta muito tempo, olhando o que tem 
dentro
19-Quando estou em casa, deixo as luzes acesas em ambientes 
que não são usados
22-Contribuo em dinheiro com um projeto ambiental
23-Trabalho como voluntário em um projeto ambiental
24-Eu já financiei um projeto em sites de crowdfunding
Revela as atitudes dos individuos com 
relação ao uso cotidiano de recursos 
naturais, como energia elétrica e água.
Demonstra o quanto o respondente se 
engaja  ativamente em questões 
ambientais, seja através de disponibilização 
de sua mão de obra ou de seus ganhos 
financeiros pessoais.
Dimensão 1: 
Consumo 
Engajado
Dimensão 2: 
Preocupação 
com o lixo
Dimensão 3: 
Boicote via 
consumo
Dimensão 4: 
Mobilização
Dimensão 5: 
Ambiente 
doméstico
Dimensão 6: 
Engajamento 
financeiro
Revela as atitudes dos individuos com 
relação ao lixo  em ambientes domésticos e 
públicos.
Esta dimensão expressa o nível de 
conscientização dos indivíduos sobre as 
questões ambientais que envolve a postura 
dos fabricantes e também um caráter mais 
ativo na procura de opções de produtos 
ecologicamente corretos.
A dimensão está relacionada à postura dos 
individuos que tendem a penalizar produtos 
e servisos ecologicamente incorretos.
Relaciona se  a uma postura proativa na 
busca de sensibilização de outros individuos 
no que se refere às questões ambientais.
 
QUADRO 2 – DIMENSÕES DO COMPORTAMENTO AMBIENTAL  
FONTE: GONÇALVES-DIAS et.al.(2009) Modificado pelo autor (2014). 
 
4.3 ESCALA DE LIKERT 
 
 
As perguntas foram respondidas em escala do tipo Likert de cinco pontos.  
Sendo a escala de Likert  comumente utilizada em pesquisas e sondagem, 
usada habitualmente em questionários, é a escala mais encontrada em pesquisas 
de opinião. Ao responderem a um questionário baseado nesta escala, os 
10 
 
 
 
perguntados especificam seu nível de concordância com uma afirmação (LIMA, 
2000; CUNHA, 2007; PINHEIRO, 2009): 
1. Não concordo totalmente 
2. Não concordo parcialmente 
3. Indiferente 
4. Concordo parcialmente 
5. Concordo totalmente 
Para a construção de uma escala de Likert realizou-se: 
1) Lista de frases que manifestassem opiniões que pudessem ser totalmente 
positivas ou negativas em relação à atitude que se estuda tendo o cuidado de cobrir 
as diferentes vertentes que se relacionam com o assunto. 
2) Para validar a escala utilizou-se amostra representativa da população em 
estudo para aplicar a escala de atitude, onde foi solicitado que aos respondentes 
que manifestassem o seu grau de concordância de acordo com a escala definida 
anteriormente (OLIVEIRA, 2005; BERTRAM, 2007; CUNHA, 2007; LOSBY & 
WETMORE, 2012). 
 
4.4 TESTE DE ALFA CRONBACH 
 
 
 
O teste Alfa de Cronbach foi realizado no questionário, a fim de avaliar a 
consistência das perguntas. 
O coeficiente alfa de Cronbach foi apresentado por Lee J. Cronbach, 
em 1951, como uma forma de estimar a confiabilidade de um questionário aplicado 
em uma pesquisa. Por sua grande utilização e aceitação no meio acadêmico o 
coeficiente alfa de Cronbach é um fator amplamente adotado como ferramenta para 
estimação da confiabilidade (MAROCO & MARQUES, 2006; ARAÚJO & LABURÚ, 
2009; SIJTSMA, 2009). 
O teste é realizado baseando-se na fórmula: 
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onde:  
 k - Número de itens (perguntas) do questionário;  
 S2i - Variância de cada item;  
S2t - Variância total do questionário (soma das variâncias dos avaliadores) 
O Coeficiente α fornece uma medida razoável de confiabilidade em um único 
teste, de modo que repetições ou aplicações de formas paralelas de um teste não 
são necessárias para a estimativa da consistência do mesmo(VIEIRA,2013). 
A aplicação do Coeficiente deve se submeter a alguns pressupostos, sendo 
eles:  
1. O questionário deve estar dividido e agrupado em “dimensões” 
(construtos), ou seja, questões que tratam de um mesmo aspecto;  
2. O questionário deve ser aplicado a uma amostra significativa e 
heterogênea da população (se questionários forem aplicados apenas para 
especialistas numa determinada área, por exemplo, existirá uma tendência natural a 
uma baixa variância, baixando, assim, o α);  
3. A escala já deve estar validada (ou seja, deve existir a certeza de que o 
instrumento usado na medição está realmente medindo aquilo que ele se propõe a 
medir(ALLEN & YEN, 2003; HORA, MONTEIRO & ARICA, 2010). 
A consistência interna varia entre zero e um, e é geralmente aceito que um α 
de 0.6 a 0.7 indica confiabilidade aceitável e acima de 0.8 indica boa confiabilidade e 
maior ou igual a 0.95, indica alta confiabilidade. Esta última, geralmente não é 
desejada, já que indica que os itens podem ser redundantes (NEILL, 2004; 
MATTHIENSEN, 2011). 
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   4.5 PLANO AMOSTRAL 
 
Para verificar o plano amostral da pesquisa e determinar a representatividade 
estatística da da população a ser entrevistada, foi utilizada a fórmula de Gil (2008):  
                          
Onde:  
N -  é o tamanho da amostra;  
ᵟ -  é o nível de confiança escolhido;  
p -  é a probabilidade de o fenômeno ocorrer; 
q -  é a probabilidade complementar; 
N -  é o tamanho da população e;  
e -  é a probabilidade de ocorrência de erro.  
Como os valores de p e q não são conhecidos, usa-se atribuir o valor de 0,5 
para as duas variáveis. O tamanho da amostra é de 70.680 mil estudantes. Para se 
obter um índice de 95% de confiança, utiliza-se o valor de 1,96 (tabelado). E, por 
fim, utiliza-se o erro de 0,05, devido ao fato de o índice de erro ser de 5%( 
NICHOLS, 1999; FARIAS, 2009; OLIVEIRA FILHO & FONSECA, 2006; HORA, 
MONTEIRO & ARICA,2010; SARAIVA & FREITAS, 2013; PALU et. al. s.d.).  
 
4.6  ANÁLISE UNIVARIADA E BIVARIADA 
 
 
Análise univariada consiste na análise de  cada variável é estudada 
isoladamente e de forma descritiva podendo esta ser medida para uma ou mais 
amostras independentes(frequências, medianas, médias, etc.),consiste na 
realização de análises sobre uma única variável: tabelas simples (HAIR et.al. 2005).  
A Estatística Bivariada inclui métodos de análise de duas variáveis, podendo 
ser ou não estabelecida uma relação de causa/efeito entre elas (HAIR et.al. 2005).  
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Nesta análise buscou-se correlação entre perguntas analisando simplesmente 
quando perguntas juntas em duplas possuíam a mesma resposta. 
 
4.6.1 Qui-quadrado de correlação 
 
 
Análise bivariada das questões 2 a 2. Foi contado quantas vezes as questões 
2 a 2 tinham respostas semelhantes. Depois disso, foi estipulado uma média de 
todos, calculando a E[X] (esperança de X) e assumindo esta como o esperado. 
Se nenhuma questão tem mais correlação que a outra, então a média 
das correlações deveria ser igual. Qualquer desvio deste será analisado pelo 
teste do qui-quadrado. 
Qui-quadrado estimado para interpretação: há uma chance menor que 5% de 
que o desvio seja ao acaso, e há 95% de confiança que o desvio não seja ao acaso, 
e que estas questões estejam realmente correlacionadas.  
Qui-quadrado assumido: p<0.05. Valor absoluto da curva de distribuição: 
3,841. 
Qualquer valor de qui-quadrado superior à este valor demonstra que houve 
algum fator, não ao acaso, que interferiu na discrepância da distribuição, ou seja, 
correlação neste caso(LIRA, 2004; MUNDSTOCK, 2006; COSTA & SOUZA s.d.; 
PEIXOTO s.d.). 
 
 
 
 
 
 
14 
 
 
 
 
5  RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
 
5.1 CONSISTENCIA E CONFIABILIDADE 
  
 
A confiabilidade da amostra foi verificada através da fórmula de Gil que 
segundo a fórmula para uma confiabilidade 95% seriam necessários 376 
questionários, como foram coletados 598 a amostra se mostrou suficiente e 
confiável. 
O pressuposto definido por Hair (2005) e utilizado por Pinheiro (2009) que diz 
que o ideal para cada assertiva é ter 10 respostas para se ter um grau ótimo de 
confiabilidade, também foi atendido visto que foram realizadas 19 afirmações o que 
geraria um número mínimo de 190 entrevistados. Como foram entrevistados 598 
estudantes, este número então, atende com suficiência o pressuposto. 
Para se verificar a consistência das perguntas aplicou-se o teste de Alfa 
Cronbach, e este apresentou o valor de 0,65, que indica fiabilidade aceitável. 
 
5.2 PÚBLICO ALVO 
 
 
 
A faixa etária dos respondentes variou entre 16 a 47 anos, sendo 49% dos 
respondentes com idade entre 18 e 20 anos, com 50% dos universitários homens e 
50% mulheres.  
 
 
5.3 MÉDIA E DESVIO PADRÃO 
 
 
As perguntas foram respondidas em escala do tipo Likert de cinco pontos, a 
análise das respostas se deu por estatística não paramétrica com análise de médias 
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e desvio padrão. Os resultados por dimensões são apresentados nas tabelas a 
seguir: 
 
 
 
Dimensão 1 – Consumo Engajado 
D1 
Score 
Questões     
6 11 16 20 21 Média Desvio padrão 
1 80 68 211 89 210 131,60 72,41 
2 97 123 139 138 135 126,40 17,63 
3 119 227 151 237 143 175,40 53,11 
4 111 118 53 82 57 84,20 29,91 
5 111 62 44 52 53 64,40 26,82 
      TABELA 1 – MÉDIA E DESVIO PADRÃO DA DIMENSÃO CONSUMO ENGAJADO 
       FONTE: O Autor(2014) 
 
Na dimensão consumo engajado, os valores de score assumidos entre 1 e 2 
nas questões revelam uma posição menos engajada dos respondentes, e em 
contraponto  resposta com scores entre 4 e 5 uma posição de maior engajamento, e 
resposta com score 3 podem ser interpretados como  passividade. 
Analisando-se a média dos valores obtidos nos scores, pode-se observar 
maior número de respondentes no score 3 (29,3%), porém ao verificarmos a media 
dos scores 1 e 2 juntas possuem 43% das respostas, demonstrando assim uma 
atitude menos engajada dos universitários nessa dimensão. 
Nota-se com os valores do desvio padrão que as respostas presentes no 
score 2 das cinco questões foi o mais homogêneo, demonstrando  e em contraponto 
o score 1 foi o mais heterogêneo, que mostrou  as duas questões onde os 
estudantes menos concordaram com a afirmação apresentada a eles sendo, a 
tentativa de convencer outras pessoas a não comprarem produtos que prejudicam o 
meio ambiente e ler o rótulo dos produtos antes de decidir uma compra, enquanto o 
pagamento por produtos considerados ambientalmente corretos foi o que 
apresentou uma maior concordância dos respondentes. 
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Dimensão 2 – Preocupação com o lixo 
 
D2 
Score 
Questões 
7 12 17 Média Desvio padrão 
1 11 19 21 17,00 5,29 
2 11 19 31 20,33 10,07 
3 38 23 95 52,00 37,99 
4 55 59 148 87,33 52,58 
5 483 478 303 421,33 102,51 
      TABELA 2 – MÉDIA E DESVIO PADRÃO DA DIMENSÃO PREOCUPAÇÃO COM O LIXO 
       FONTE: O Autor (2014) 
 
Na dimensão Preocupação com o lixo, os scores são interpretados como na 
dimensão 1. 
Observando-se a média dos valores obtidos , vê-se o alto número de 
respondentes no score 4 e  5 com 85 % das respostas, indicando uma alta 
percepção e engajamento dos universitários nesta dimensão. 
As três afirmações presentes nesta dimensão revela a preocupação dos 
estudantes em manter as ruas limpas, evitando jogar papel no chão e  guardando no 
bolso materiais que precisam ser descartados, aguardando encontrar uma lixeira, 
contribuindo assim na limpeza pública da cidade. A questão que se refere 
exclusivamente ao comprometimento do estudante em  manter as ruas limpas, teve 
um score 38%  menor que as demais, verifica-se essa diferença também na 
pontuação do desvio padrão que foi de 102,51, confirmando a heterogeneidade dos 
valores no score 5, verificando-se neste caso que uma afirmação genérica apresenta 
menor concordância dos estudantes por apresentar muitas variáveis em uma única 
afirmação. 
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Dimensão 3 – Boicote via consumo 
D3 
Score 
Questões     
8 13 Média 
Desvio 
padrão 
1 75 70 72,50 3,54 
2 110 115 112,50 3,54 
3 234 255 244,50 14,85 
4 100 89 94,50 7,78 
5 79 69 74,00 7,07 
  TABELA 3 – MÉDIA E DESVIO PADRÃO DA DIMENSÃO BOICOTE VIA CONSUMO 
  FONTE: O Autor (2014) 
 
 
Na dimensão Boicote via consumo, na questão 8- Compro produtos de uma 
empresa mesmo sabendo que ela polui o meio ambiente, os valores de score  
assumidos entre 1 e 2 nas questões revelam uma posição  engajada dos 
respondentes, e em contraponto  resposta com scores entre 4 e 5 uma posição de 
menor engajamento, e resposta com score 3  como nas demais  interpretado como  
passividade. Já na questão 13- Evito usar produto fabricado por empresa que polui o 
meio ambiente, os valores assumem posições contrarias. Sendo assim, tanto na 
questão 8 como 13 vemos que o maior número de resposta se concentraram no 
score 3(40,9%), indicando maior número de universitários passivos frente a 
dimensão Boicote via consumo. 
Comparado as demais dimensões os valores de desvio padrão encontrados 
foram os mais baixos, revelando maior homogeneidade entre os grupos de score, 
mesmo analisando-se os valores obtidos em cada score de maneira antagônica 
quanto ao consumo de produtos de empresas poluidoras, como exemplo, na  
questão 8, 18% disseram não concordar parcialmente em comprar produtos de uma 
empresa mesmo sabendo que ela polui o meio ambiente, e na questão 13, 19% 
disseram concordar parcialmente em evitar produtos fabricados por empresas 
poluidoras do meio ambiente. Observa-se assim, que a maioria dos entrevistados, 
não se posicionaram de maneira extrema, apresentando a maior distribuição entre 
os scores 2 e 4. 
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Dimensão 4 – Mobilização. 
D4 
Score 
Questões     
9 14 18 Média 
Desvio 
padrão 
1 49 88 42 59,67 24,79 
2 93 126 97 105,33 18,01 
3 158 161 214 177,67 31,50 
4 158 120 133 137,00 19,31 
5 140 103 112 118,33 19,30 
TABELA 4- MÉDIA E DESVIO PADRÃO DA DIMENSÃO MOBILIZAÇÃO 
FONTE O Autor(2014) 
 
Na dimensão Preocupação com o lixo, os valores de score  assumidos entre 1 
e 2 nas questões revelam uma posição menor engajamento dos respondentes, e em 
contraponto  resposta com scores entre 4 e 5 uma posição de maior engajamento, e 
respostas com score 3 podem ser interpretadas como  passividade. 
Grande parte das respostas se concentrou no score 3 com 29,7% sendo 
também o maior valor encontrado para o desvio padrão dentro da dimensão, 
verificando-se assim que mesmo com a maior pontuação, os valores encontrados 
foram bem diferentes para cada questão. Os respondentes nos scores 4 e 5 juntos 
eles representam 42,7% das respostas demonstrando assim uma atitude positiva em 
relação a dimensão Mobilização. 
Apenas 7% dos respondentes disseram não procurar reduzir o consumo de 
recursos naturais escassos. A maioria diz falar da importância do meio 
ambiente(49%) e mobilizar pessoas para a conservação de espaços públicos(37%).  
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Dimensão 5 – Ambiente doméstico 
 
D5 
Score 
Questões     
10 15 19 Média 
Desvio 
padrão 
1 82 229 286 199,00 105,26 
2 99 125 99 107,67 15,01 
3 168 104 84 118,67 43,88 
4 121 74 72 89,00 27,73 
5 128 66 57 83,67 38,66 
TABELA 5 –  MÉDIA E DESVIO PADRÃO DA DIMENSÃO AMBIENTE DOMÉSTICO 
FONTE: O Autor(2014) 
 
Na dimensão Ambiente domestico, os valores de score  assumidos entre 1 e 
2 nas questões revelam uma posição  engajada dos respondentes, e   resposta com 
scores entre 4 e 5 uma posição de menor engajamento, e resposta com score 3  
como nas demais  interpretado como  passividade. Observamos que o score 1  e 2 
apresenta uma média de 51,3% das resposta, indicando assim um alto grau de 
percepção e engajamento na dimensão Ambiente doméstico. O alto desvio padrão 
encontrado no score 1 se deve principalmente a afirmação 10- Tomo banho 
demorado, que como podemos verificar é uma atitude que muitos dos respondentes 
apresentam. 
O desvio padrão encontrado no score 1 é maior valor encontrado em todas as 
dimensões, isso se deve ao baixo número de universitários que disseram discordar 
de tomar banhos demorados, demonstrando que tomar banhos curtos não é um 
hábito da maioria dos entrevistados, já apagar as luzes de ambientes que não estão 
sendo utilizados e não deixar a geladeira aberta por muito tempo são hábitos mais 
comuns entre os entrevistados. 
 
 
 
 
 
 
20 
 
 
 
Dimensão 6 – Engajamento financeiro 
D6 
Score 
Questões     
22 23 24 Média 
Desvio 
padrão 
1 409 452 493 451,33 42,00 
2 90 58 36 61,33 27,15 
3 58 51 37 48,67 10,69 
4 23 14 12 16,33 5,86 
5 18 23 20 20,33 2,52 
TABELA 6 – MÉDIA E DESVIO PADRÃO DA DIMENSÃO ENGAJAMENTO FINANCEIRO 
FONTE: O Autor (2014) 
 
Na dimensão Ambiente domestico,  os valores de score  assumidos entre 1 e 
2 nas questões revelam uma posição  engajada dos respondentes, e   resposta com 
scores entre 4 e 5 uma posição de menor engajamento, e  score 3  passividade. 
Observa-se nesta dimensão o baixo engajamento, a média dos scores 1 e 2 
representam 85,7% das respostas. 
O menor valor encontrado para o desvio padrão nesta dimensão foi para o 
score 5, em que revela um comportamento homogêneo de universitários que 
contribuem em dinheiro e trabalham como voluntários para um projeto ambiental.  
 
5.4 ANÁLISE UNIVARIADA 
 
Na análise Univariada podemos notar quatro grupos de respostas, que apesar 
de serem dados não contínuos foram agrupados em curvas para melhor 
visualização dos grupos, sendo elas: Positivas,  Levemente Positivas,  Normais, 
Negativas e Levemente Negativas, como apresentado nos gráficos a seguir: 
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Através desta análise observou-se que, todas as curvas inseridas no grupo 
“Positivas” pertencem a dimensão Preocupação com o Lixo (2), reafirmando assim, o 
alto comprometimento dos universitários com esta questão. 
 Já nas curvas presentes no grupo “Levemente positivas” estão 
principalmente questões relacionadas à dimensão Mobilização (4), demonstrando 
assim, uma tendência de engajamento positiva da maioria dos universitários. 
Nas curvas dentro do grupo “Normal”, notou-se principalmente a presença de 
questões das dimensões, Consumo Engajado(1) e Boicote via Consumo(3), 
demonstrando  que a maior parte dos universitários percebem relevância do 
consumo de produtos ambientalmente melhores, porém sem um forte engajamento, 
nota-se melhor esta posição com a análise das questões presentes no grupo 
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“Levemente negativas”,em que a maioria das questões estão relacionadas ao 
Consumo Engajado(1). 
Já no grupo das “Negativas” contém todas as questões relacionadas a 
dimensão Engajamento Financeiro(6), revelando assim o baixo comprometimento 
dos universitários de parte do seu tempo ou dinheiro em projetos ambientais.  
 
 
5.5 ANÁLISE BIVARIADA 
 
 
 
Na análise bivariada, notou se algumas correlações fortes entre algumas 
dimensões, isto é, tendências de comportamentos parecidos entre as respostas 
indicando perfis de comportamento.  
Perfis de resposta de dimensões altamente relacionadas:  
a- consumo engajado(1), boicote via consumo(3) e mobilização(4); 
Um exemplo desta relação está no alto grau de respostas similares entre as  
questões: 
11- Eu procuro comprar produtos feitos de material reciclado(D1);  
13- Evito usar produto fabricado por empresa que polui o meio ambiente.(D3); 
 18- Procuro reduzir o meu consumo de recursos naturais escassos(D4); 
Ambas com o maior número de respostas no score 3, ou seja a maioria das 
pessoas assumem uma postura passiva com relação a utilização de recursos 
naturais, demonstrando assim que o apelo de produtos recicláveis não é decisivo na 
hora da escolha de produtos por estes estudantes.  
b- consumo engajado(1) e engajamento financeiro(6).  
Com as questões: 
16- Eu já convenci outras pessoas a não comprarem produtos que prejudicam 
o meio ambiente(D1); 
22- Contribuo em dinheiro com um projeto ambiental(D6). 
Demonstrando assim que pessoas que possuem um poder de mobilização 
maior das pessoas em prol do meio ambiente, também são mais propensas a 
financiar projetos ambientais. 
c-  ambiente doméstico(5) e engajamento financeiro(6).  
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Temos como exemplo as questões: 
19- Quando estou em casa, deixo as luzes acesas em ambientes que não são 
usados (D5); 
22- Contribui em dinheiro com um projeto ambiental(D6). 
Nota-se aqui uma relação interessante entre a disposição a contribuir 
financeiramente com projetos ambientais, e o hábito de apagar ou não as luzes em 
ambiente não utilizados, ou seja a economia de energia. 
 
5.6 APOIO FINANCEIRO 
 
Outro dado levantado na pesquisa foi que 4,9% dos universitários já 
financiaram algum projeto ambiental, e o valor de contribuição variou de R$10 a R$ 
50, sendo que 55% financiaram apenas uma vez. 
Sendo assim, vemos um baixo engajamento dos universitários no momento 
de financiar algum tipo de projeto, sendo que a média nacional para pessoas da 
mesma faixa etária da pesquisa é de 19% (CATARSE, 2014). E dentre estes que já 
financiaram mais da metade não voltou a financiar, sendo assim uma atitude isolada 
e não um habito, sendo assim vemos que a questão de financiamento de projetos 
ambientais é uma área de pouco engajamento e conhecimento dos estudantes de 
Curitiba. 
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6  CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
 
 
O objetivo do estudo foi investigar a percepção e o engajamento ambiental 
dos universitários na cidade de Curitiba, partindo se da premissa de que para um 
ambiente equilibrado, cada indivíduo dentro da sociedade deve contribuir 
positivamente. 
 Durante o estudo foram encontradas dificuldades como, períodos de férias e 
falta de disponibilidade de aplicadores de questionários, mas que não prejudicou a 
credibilidade do estudo, como demonstrado pelas análises estatísticas. 
Sendo assim, notou-se pelo estudo o grande engajamento dos universitários 
quanto à questão do lixo. Produzindo 1,8 mil toneladas de lixo por dia, a cidade 
conta desde meados da década de 90 com ações de educação ambiental como a 
Família Folha, lixeiras com separação de lixo pela cidade e programas como o 
“Câmbio Verde”, que troca material reciclável por produtos hortigranjeiros de época 
(G1-Paraná, 2013; SMMA), podendo assim ser explicada as grandes pontuações 
encontradas nessa dimensão. 
De modo geral os universitários apresentaram-se pouco engajados nas 
dimensões 1- Consumo engajado e 6- Engajamento financeiro, ambas relacionadas 
a questões que envolvem o orçamento pessoal. 
Já na dimensão 3- Boicote via consumo que apresentou duas afirmações a)8- 
Compro produtos de uma empresa mesmo sabendo que ela polui o meio ambiente e 
b)13- Evito usar produto fabricado por empresa que polui o meio ambiente, o maior 
número de respostas se concentrou no score 3,o que pode indicar que para estes 
jovens as políticas sustentáveis das empresas não possuem grande peso em suas 
decisões de compra. 
E nas dimensões 2- Preocupação com o lixo, 4 Mobilização e 5- 
Ambiente doméstico, demonstraram uma percepção e engajamento 
positivos.Com estas análise e resultados obtidos pode –se dizer que há 
uma diferença entre a percepção dos entrevistados em relação ao 
engajamento que se demonstrou menor quando busca-se 
comprometimento financeiro e tempo dedicado a questões puramente 
relacionadas ao meio ambiente.
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ANEXO 
 
ANEXO 1 – QUESTIONÁRIO 
 
1 Idade
2 Sexo:
3 Universidade:
4 Curso/Período:
5 Bairro onde mora:
1 2 3 4 5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26 Qual valor?
R$ 10 ou + R$ 50 ou + R$ 500 ou +
R$ 25 ou + R$ 100 ou + R$ 1.000 ou +
R$ 35 ou + R$ 200 ou +
Dados Gerais
Para responder use a seguinte codificação nas colunas à direita, marcando a sua preferência entre : 
Discordo Totalmente(1), Discordo Pouco(2), Não concordo nem discordo (3), Concordo pouco (4) e 
Concordo Totalmente(5)  
Este instrumento foi criado para servir como base de coleta de dados de uma pesquisa sobre a percepção 
e engajamento ambiental de universitários na cidade de Curitiba.Por favor, responda de forma mais 
sincera possível. As respostas serão tratadas com sigilo absoluto. Esta pesquisa só tem finalidade 
acadêmica. Muito obrigada por suas respostas.
Se já financiou algum projeto, quantas vezes foram? 
Responda as questões abaixo apenas se já financiou algum projeto ambiental.
Eu já financiei um projeto em sites de crowdfunding
Questões 
As preocupações com o meio ambiente interferem na minha decisão de compra
Leio o rótulo atentamente antes de decidir a compra
Contribuo em dinheiro com um projeto ambiental
Trabalho como voluntário em um projeto ambiental
Fico com a geladeira aberta muito tempo, olhando o que tem dentro
Eu já convenci outras pessoas a não comprarem produtos que prejudicam o meio 
ambiente
Ajudo a manter as ruas limpas
Procuro reduzir o meu consumo de recursos naturais escassos
Quando estou em casa, deixo as luzes acesas em ambientes que não são usados
Evito jogar papel no chão
Evito usar produto fabricado por empresa que polui o meio ambiente
Mobilizo as pessoas  para a conservação dos espaços públicos
Eu já paguei mais por produtos ambientalmente corretos
Compro produtos de uma empresa mesmo sabendo que ela polui o meio ambiente
Falo da importância do meio ambiente com outras pessoas
Tomo banho demorado
Eu procuro comprar produtos feitos de material reciclado
Quando não tem lixeira por perto, guardo o papel que não quero mais no bolso
 
 
